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RESUMO
A monitoria consiste em um suporte educacional, onde o estudante monitor visa sanar as dúvidas sobre os conteúdos ministrados pelo professor, bem como, aprofundar seus conhecimentos nos assuntos, de forma a fortalecer a construção do ensino acadêmico e melhorar o desempenho dos discentes. Contudo, devido à crise mundial de saúde ocasionada pela COVID-19, o isolamento social passou a ser uma ação preventiva e o ensino presencial nas universidades foram suspensos. Assim, foi necessário a adequação dos processos educativos à modalidade online, sobretudo as atividades de monitoria. O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência da monitoria online na disciplina de Estabilidade das Estruturas II do curso de bacharelado em Engenharia Civil, realizado em uma faculdade do norte do Piauí, além de informar sobre a relação com os discentes e os desafios para auxilia los. Para isso, foi realizado uma pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa e de carácter descritivo. De acordo com o relato, é possível afirmar que os desafios possibilitaram um maior estímulo ao estudo, devido a necessidade de elaboração de materiais chamativos, a fim de causar interesse nos discentes. 
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O curso de engenharia civil visa formar profissionais que possam coordenar todas as etapas de uma obra, desde o planejamento até a conclusão final, passando pelo controle de custos, segurança, aproveitamento de materiais e gestão de equipe. Para garantir todas essas competências, as faculdades oferecem conteúdos em diversos âmbitos, onde podemos destacar as disciplinas de Estabilidade das Estruturas, que proporcionam os conhecimentos básicos, indispensáveis para a compreensão dos conteúdos futuros. Sendo, portanto, necessárias diversas formas de ensino-aprendizagem com o intuito de melhorar o entendimento dos discentes. Nesse contexto, dentre as formas de incentivo à educação encontra-se o Programa de Monitoria Acadêmica - PROMAC, que colabora consideravelmente para a formação integrada no âmbito da docência, pesquisa e extensão (SANTOS et al, 2021). A monitoria consiste em um suporte educacional, onde o estudante monitor visa sanar as dúvidas sobre os conteúdos ministrados pelo professor, bem como, aprofundar seus conhecimentos nos assuntos, de forma a fortalecer a construção do conhecimento acadêmico e melhorar o desempenho dos alunos. Esse suporte acontece por meio de aulas presenciais, sob a orientação do professor da disciplina. Contudo, devido à crise mundial de saúde ocasionada pela COVID-19, o isolamento social passou a ser uma ação preventiva e o ensino presencial nas universidades foram suspensos (MEDEIROS et al, 2020). Logo, o Ministério da Educação – MEC, por meio da Portaria Nº 343, aprovou medidas emergenciais, autorizando todas as instituições de diferentes níveis educacionais, a adotar os recursos de Educação a Distância – EAD como medida alternativa de ensino (SANTOS et al, 2021). Diante disso, foi preciso a adequação dos processos educativos à modalidade online, sobretudo as atividades de monitoria. A partir disso, o presente estudo tem como objetivo relatar a experiência da monitoria online na disciplina de Estabilidade das Estruturas II do curso de bacharelado em Engenharia Civil, realizado em uma faculdade do norte do Piauí, além de informar sobre a relação com os discentes e os desafios para auxilia-los. 




2 METODOLOGIA

Para a realização do trabalho, foi feito uma revisão bibliográfica, a qual é elaborada a partir de materiais já publicado, constituído essencialmente de artigos e monografias, que de acordo com Gil (2002) são conhecidos como elementos de fontes secundárias. 
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Além disso, como exposto acima, trata-se de um estudo com abordagem qualitativa e de carácter descritivo, onde será relatado a vivência no programa de monitoria acadêmica no semestre letivo de 2021.2. 


3 MONITORIA ACADÊMICA

A monitoria é compreendida como um suporte ao processo pedagógico, auxiliando na aprendizagem dos estudantes e afetando melhorias a qualidade do ensino. É usada como um meio de apoio aos acadêmicos, prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), e em regimentos de algumas Instituições de Ensino Superior (IES), a monitoria permite a constituição de um ambiente livre 


de pressões, com tempo suficiente para que ocorra a aprendizagem (DE OLIVEIRA; VOSGERAU, 2021). Pode-se destacar ainda que, a monitoria possibilita aos monitores o ganho de experiencia com a profissão docente, além de agregar saberes à carreira acadêmica e contribuir para consciência crítica (MEDEIROS et al, 2020). Segundo o que estabelece a Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB, a monitoria em âmbito universitário propicia aos discentes a realização de tarefas de ensino e pesquisas dentro das instituições exercendo a função de monitoria, desde que estejam em conformidade com o projeto político pedagógico dos cursos (BRASIL, 1996, Art. 84). 

4 RELATO DE EXPERIÊNCIA


Em 31 de dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na China, foi detectado um novo coronavírus (COVID-19), o qual se alastrou por todos os países, provocando uma crise mundial de saúde e, consequentemente, a interrupção das atividades presenciais na maioria das universidades, gerando grandes desafios, tanto aos professores, como aos monitores e todo o corpo acadêmico (SANTOS et al, 2021). A disciplina de Estabilidade das Estruturas II faz parte dos componentes curriculares do curso de Engenharia Civil e dispõe de uma carga de 40 horas. O plano de ensino contempla um conteúdo programático envolvendo a análise de estruturas hiperestáticas, por meio dos métodos das forças e dos deslocamentos, onde há como meta a identificação das principais mudanças estruturais causadas tanto pelos esforços solicitantes, quanto pela locação dos vínculos presentes na estrutura, além da determinação dos esforços normais, cortantes e momentos fletores. 
Vale acentuar ainda que, a referida disciplina é considerada como base para o entendimento de outras ciências vistas no decorrer do curso. Assim, é de fundamental importância o auxílio de monitores no processo de ensino aprendizagem, a fim de melhorar o conhecimento dos acadêmicos e, consequentemente, diminuir os riscos de reprovação. Contudo, devido ao surto global da COVID-19 e a suspensão das atividades presenciais, as instituições tiveram que adotar uma nova forma de mediar o processo de ensino. Por esta razão, com o intuito de dar continuidade ao semestre letivo, passaram a ministrar aulas de maneira remota e síncrona, 



pontualmente, no horário da disciplina, utilizando as plataformas Zoom e Meet. Seguindo o mesmo o padrão, as monitorias também ocorreram pelas referidas plataformas, uma vez que os discentes já tinham conhecimento. As plataformas Zoom e Meet permitem o compartilhamento da tela do computador, gravações, acesso via telefone e upload de reuniões na nuvem, além disso possuem versões gratuitas e pagas. Na versão livre do Zoom, é possível realizar reuniões individuais ilimitadas e chamadas em grupo com até 100 participantes em 40 minutos (CORTES, 2020). Enquanto no Meet, em sua versão gratuita, as chamadas individuais poderão durar até 24 horas e as reuniões com três ou mais pessoas ficam restritas a 60 minutos (VENTURA, 2021). Durante a monitoria, foi utilizado o Meet para as aulas ao vivo e o Zoom no desenvolvimento das aulas gravadas, as quais eram postadas em um canal da plataforma YouTube, cujo acesso se dava por links. Para proporcionar uma maior contribuição ao ensino, foi estabelecido, por meio de interrogações aos alunos, o melhor horário e dia da semana, para realização das atividades e encontros virtuais. Ademais, foi criado um grupo no WhatsApp, a fim de facilitar a comunicação com os discentes, tirar dúvidas e compartilhar conhecimentos. A respeito das metodologias utilizadas, destacam-se os estudos dirigidos e as resoluções de questões, com base nos conhecimentos adquiridos junto ao professor e na bibliografia recomendada no plano de ensino da disciplina, incluindo os assuntos complexos que geram maiores duvidas ou dificuldades de compreensão. De acordo com Forchesatto (2016), a troca de conhecimento, abre novos caminhos, amplia horizontes e coopera para a evolução pessoal e profissional dos envolvidos no processo,  baseado nisso, foi também utilizado métodos complementares, como a disponibilização de lista com questões resolvidas, auxiliando no processo de aprendizagem e favorecendo a troca de compartilhamento de informações entre monitor-aluno. 

4.1 INTERAÇÃO COM OS DISCENTES


Apesar da educação remota está bastante abastecida de recursos que facilitam o contato entre monitor-aluno, as interações pouco acontecem, afetando tanto a aprendizagem quanto os processos de auxilio. Em vista disso, com intuito de apresentar aulas chamativas e ter conhecimento dos impasses na disciplina, foi realizado um formulário online, além de 


questionamentos durante o encontro. Assim, foi possível obter um feedback dos alunos, onde relataram dificuldades nas resoluções de algumas questões, essencialmente, na identificação do comportamento das estruturas quando não apresentava carregamento uniformemente distribuído e na elaboração dos diagramas dos esforços e dos momentos fletores. Do mais, devido falhas com o sinal da internet, dentre outras ocupações com atividade do curso, requisitaram por aulas gravadas, as quais ganhavam bastante visualizações nas semanas das atividades avaliativas. No entanto, mesmo com as dificuldades, observou-se que os discentes resistem em ir diretamente ao monitor, preferindo realizar buscas em outras fontes. 


4.2 PRINCIPAIS DESAFIOS PARA AUXILIAR OS ALUNOS


A nova metodologia de ensino por meios virtuais trouxe diversas adversidades aos processos de ensino-aprendizagem, uma vez que esse método dificulta a avaliação em relação ao que o aluno conseguiu captar, desenvolver e aplicar quanto ao conteúdo repassado pelo professor. Além das poucas participações e interações nas reuniões, que contribui para esse quadro desafiador. Somado a isso, vale destacar que antes da pandemia, a utilização dos recursos
 digitais na educação era limitado, surgindo assim novos desafios, os quais foram descritos abaixo. 
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Diante disso, o cenário exige dos monitores um maior cuidado com os conteúdos trabalhados, maior dedicação, melhor aprofundamento dos temas aprendidos anteriormente, de modo a chamar atenção dos universitários e cumprir de forma eficaz o papel de monitor. 


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS


Diante do exposto, tendo em vista, a relevância das monitorias no processo de ensino-aprendizagem no cotidiano dos acadêmicos, monitores e monitorados, é possível afirmar que as mudanças ocasionadas pela pandemia, dificultou o desenvolvimento adequado desse processo, tendo em vista as necessidades de adaptação aos novos métodos. No entanto, vale salientar que os desafios possibilitaram um maior estímulo ao estudo, devido a necessidade de elaboração de materiais chamativos, a fim de causar interesse nos discentes. Além disso, a monitoria proporcionou conhecimentos diferentes a respeito da utilização de ferramentas inovadoras e com grande potencial no processo de ensino-aprendizagem. 
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Figura 1: Metodologia da pesquisa.
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Figura 2: Desafios durante a monitoria remots.
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Fonte: O autor, 2021
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